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AVEIRO

arrumar MILITARES

~Wmmmrsarsz

se batalhões escolares. E n'isto

está o maior elemento da força

mil¡ tar d'aquel Ie grande pair., gran-

de pela excellencia das suas leis

e pelo senso admiravel com que

as executa.

Dissémos n'out-ro dia que a edu-

cação [az-se e os costumes alte-

ram-sc, quando se quer. Bem sa-

bemos que não é obra d'um dia.

Mas haja vontade, tenacidade,

iniciativa intelligente e lá se clie-

gará.

Assim, em Portugal não é facil

estabelecer immediatamente um

reginien analogo ao regimeu mi-

iitar da Suissa. Mas é facil pre-

paral-o desde já. Facil e urgente.

Uma pequena nação como a nos-

sa, que tem de se limitar a de-

fensiva, que, não estando em jo-

go constante, como a Allemanha

e a França, pode livremente e des-

afogadaniente remodelar as suas

instituições, não póde, nem de-

ve, é um crime fazei-o, continuar

com o seu exercito no pé em que

está, um exercito cheio de defei-

tos e de vicios, que custa um di-

nheirão sem corresponder a ne-

nhum fim ,de utilidade geral. E"

um elemento de apparato, quan-

ermforeazde policia, e

nada mais.

Haja .menos imposturas, menos

monomanias allcmãs e mais estu-

do das nossas condições sociaes

-e politicas. Mais patriotismo e

bom senso.

A creação de batalhões escola-

res em todos os municípios, pelo

menos de primeira e de segunda

ordem, não seria uma medida pa-

triotica, preparatoria d'um eflicaz

serviço militar pessoal c obrigato-

rio? Sem duvida que o era. Uu o

governo tomava esse encargo so-

bre si, ou deixava-o aos munici-

pios, creando-Ihe recursos para

«esse fim. De-lhes vida mais des-

afogada e autonoma, que n'essa

autonomia e desal'ogo encontra-

rão elles, desde logo, meios de

.fazer face a esse e a outros en-

cargos. .

E era uma medida que não en-

contrava nenhuma opposicão no

espirito nem nos habitos das po-

pulações. A creanca e natural-

mente apaixonada por coisas mi-

iitares. Facilmente se deixaria

guiar e alegremente aprenderia

os. manejos da Ordmumça. E d'es-

:sa al ria

satisfe tos verem o bébé a figu-

rar d'eSpada à cinta ou espingar-

da ao hourbro.

Mas quem pensa n'isto n'esta

terra? Quem?

Só Lisboa tentou alguns passes

nesse sentido, ao principio com

algum enthusiasmo. Mas, além

de ser uma tentativa isolada, sem

obedecer a um plano geral, o pou-

co eu-tirusiasmo que houve de-

pressa se fundiu no muito entiru-

siasmo das toirudas e outras coi-

sas de que gosta o rei da monar-

clria e o rei da republica, os sa-

tellites do Poco das Necessidades

e do Paco da Rua Formosa. '

fim 1875, havia na .Suissa 12153

sociedades de tiro com 16:977

secios.

lim 1879, 1:56¡ sociedades com

562959 socios.

Em 1882. '11856 c cm 1386, 52:70!

com. 1181730 socios.

(moeda forte), &mou-Pagamento “cantado-Avulso, 20 réis.

  

        

   

   

   

   

          

   

   

  

  

  

   

  

dparticiiurvaru os paes,

e

que se tinha cm vista.

E d'aiii até hoje teem progre-

dido na mesma proporção.

Eram sociedades particulares.

Mas estimuladas, protegidas e

auxiliadas pelo governo, que con-

cede subsidios ás que observam

Fritas. iv'escrtipçñsumncsr

Em' 'Quasi todas as aldeias lia

uma carreira de tiro, magnifica-

meute installada e dirigida. E'

alli, aos domingos, que a moci-

dade suissa se vae exercitar e

preparar-se para os concursos do

tiro federal, aos quaes assistem

Sempre enormes multidões.

Em Portugal. . . valha-nos Deus!

em Portugal subiram umas dis-

posições quaesquer sobre o as-

sumplo, depois do ultimatnm,

mas foi só para... enganar pa-

palrosi

Pergunta de novo o pobre au-

ctor d'cstas linhas, e perdoem ao

misero mortal se pergunta asnei-

ra: Tambem seria contra os cos-

tumes nacionaes, tambem iria fe-

rir o sentimento publico, promo-

ver, incitar ou mesmo crear car-

reiras de tiro em todas as capi-

taes de districto, e alargal-as de-

pois nos concelhos quer por ini-

ciativa official, quer estimulando

as municipalidades, quer' prote-

gendo efficazmente a iniciativa

particular? Não seria dar ao po-

vo uma diversão gratuita, cheia

deattractivos,atédeeuthusiasmo?

Ah! dirão os homens graves da

nossa terra, onde estava o di-

nheiro para tanto? Pois se o que

nos falta é dinheiro e isso tudo

custa um diuheirãol. ..

Assim parece á primeira vista.

Mas se o sr. ministro da guerra,

auxiliado pelos seus collegas no

ministerio, tivesse em mente um

grande projecto, qual seria o da

evolução do exercito permanente,

no nosso paiz militarmente, se-

não uma inutilidade, uma super-

fluidade, e sooialmente um cau-

cro como em toda a parte, se ti-

vesse em mente esse grande pro-

jecto e a peito executal-o, não

lhe faltaria dinheiro para isso.

Conhecer os principios funda-

mentaes da tactica é o preliminar

mais importante da instrucção do

soldado; saber fazer fogo com

mestria, visar e ferir o alvo é o

in ais importante complemento

d'essa instrucção.

Passar immedintamente d'uma

organisação militar como a nossa

para uma organisacão militar co-

mo a da Suissa, seria um contra-

senso, mesmo que irão fosse im-

possivel. Mas preparar sólidamen-

te o futuro, seria um acto de pa-

triotismo e acerto. Ora com a ins-

truccão tactica ministrada desde

já ás creanças e com a instruccão

de tiro ministrada desde-já aos

rapazes preparavam-se gerações

aptas para compreheuderem e sa-

tisfazerem, ao lim d'um certo nu-

mero de annos, o grande princi-

pio da nação armada sem vexame

e grande sacrifício da mesma na-

ção.

Por isso mesmo que se estabe-

lecia um regimen de transicção,

não era forçOSU diminuir desde

logo o orçamento da guerra. For-

çoso era não o augmeutar. Mas o

sr. ministro não o augmeutava se

na suppressão de alguns regimen-

tOs e na modificação dos quadros

encontrasse a verba necessaria

para a cr'eação de carreiras de ti-

ro, batalhões escolares e gymna-

sios, o dizemos gynrnasios por-

que seria conveniente habilitar a

raça para que sob todos os aspe-

ctos correspondesse ao nobre tim
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:Que a di-

minuição dos qua _'.__seria um

perigo, pela irritab'i que po-

desse suscitar entfi enxofficiaes.

Não. Por um lad0'§§Í54¡ini*niriçã(›

dos quadros seria ittúgerto ponto

CW,pele «ias-

trucoão necessario, para dar co-

iueco ao coro plano de reorgani-

sacão militar. Por outro lado, des-

de que se temperasse o golpe

com uma lei eflicaz sobre limites

de idade, que se lrarmonisasse a

promoção por antiguidade com a

promoção por meri'to, desde que

se unificassem os preparatorios

para os differentes cursos, desde

que se fixasse um limite rigoroso

ao numero de alumuos admitti-

dos nas escolas, porque tem sido

a invasão de officiaes que mais

tem prejudicado a nação, o exer-

cito e os proprios interessados.

desde que se attendessmn a ou-

tras circmustanrias reclamadas

pula opinião militar, em voz de

difiiculdadcs e attrictos era pro-

vavel que surgissem applausos.

A questão não é essa. A ques-

tão é que o exercito entre nós

tem o duplo caracter de defensor

da patria e do rei, e, do rei antes

de tudo. A Suissa não tem que

recear, porque deixa-,vao cidadão

soberano a soh¡ . e ”osniais gra-

ves problemast .tjugal mo-

narchico quer ' tudo o

exercito como e i de cou-

servantismo e r i ; E' o sus-

tentaculo da or f'» orça dos

governos. Não. identifi-

cal-o na grande_ da nação,

como- parte excl' A ente reser-

- 'ramente o

  

   

 

  

 

     

  

 

  

  

 

    

varia a servir'

todo: _ o

Na Suissa, é z .o publica

que determina ¡y,. tos dos go-

vernos. Em Por'tug'ai, é a opinião

dos syndicatos, dos especulado-

res, das cotteries, das quadrilhas.

E, n'este caso, e emquanto assim

for, ou monarchia ou republica

precisa d'um guarda costas, e o

grande guarda costas e o exer-

cito.

Para isso, só para isso, se lhe

exige... paciencia, obcdiencia e

prudencia.

O mais são lérias.

Carta de Lisboa

6 de Abril.

Felizmente, a gazeta tornou a

falar. Eis textualmente o que ella

diz:

:O Povo de Aveiro referiu-se na

sua correspondencia da 'Lisboa

ao que dissemos aqui sobre Fus-

chini. As Norn'tlades lizm'am trans-

cripcão de. Pauoigtc Aveiro. Mas

nenhum quiz-distinguir-nos ci-

tando a verdadeira origem das

curiosas e preciosas informações.

Pacieuciai '

Como não somos viugativos

uern vaidosos, não leVaremos a

forca do resentimento até deixar

os collegas em meio da historia.

Ecomo já passou o dia da re-

surreição, e não lia exemplo de

nenhum Christo ter sido crucifi-

cado duas vezes, ahi vae tudo,

mesmo para que as Novidades se

conwnçam do que não ha phan-

tasia nenhuma, nem pouca nem

muita, nas nossas uarrncões.

E' a verdade, ;rita c crúa.

Lá vae.

Fuschini tem enganado muita

gente, c ha de continuar a enga-

nar se Deus lhe dér vida e sau-

de, Assim, i“uschini nau e de mo-
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Preço das publicações

Annuncios, cada linha, ao réis: repetições, lí¡ reis. Coinnnrnicados

e réctames. cada linha, 30 réis. Annuncios permanentes, ajuste es-

peciai.-4Js srs. assignautos

do nenhum 0 irrequieto, o indis-

cipiinado, o pc' de furacão-por-

que simples pé de vento e o João

Franco-que muitos suppõem.

Talvez o fosse. em auuos mais

Verdes. Talvez houvesse tido vel-

ioidades de catiñoflas 70130“an

to frio n'essas experiencias, que,

estejam certos. nem deixa o mi-

nisterio por dá cá aqnella palha.,

nem já sabe de lá senão embru-

lhado na capa rica.

Oh! é que as recordações da

capa rota ainda o fazem bater 0

queixo com frio!

Fusclrini tinha o firme propo-

sito de ser ministro. Morta a es-

querda dynastica, Deus, que é

misericordioso, deu-lhe a Liga.

E o diabo, a quem elle rezava ás

eBoondidas, deu-lhe a Republica.

A's vezes blasphenruva contra um

ou contra outro. Mas, como as

beatas, que afogam de manhã,

em confissões e agua benta, os

crimes da noute, Fuschini fazia

penitencia a Deus e penitencia ao

diabo, logo que na consciencia

elastica lho apparecia qualquer

receio d'rupiellas entidades supre-

mas. E foi sempre perdoado.

Assim Fuschini foi procurado,

antes do ?tl de janeiro, por um

dos conspiradores do Porto. am-

da no estrangeiro actualmente.

iiepelliu li'nschiui o homem? Isso

sim. Fuschini é opportunrsta, e

um grande opportunista!

Recebeu-o bem. E sondou ter'-

ueno. . . _ 1

--aMas o senhor, objectou ii Uc-

chini, comprehendera que não me

posso comprometter, nem aos

meus amigos, sem saber bem os

elementos com que os republica-

nos coutanr. De que elementos

dispõem os senhores?) _ _

E o homem, que parecra srsu-

do, mas que tinha o seu que. de

simplorio no fundo, foi escorre-

gaudo. Disse o que havia e o que

não havia. Fuschini, que não e

tolo, percebeu bem aquitlo que

não havia. Mas, viu tambem que

aquillo que havia, irem governa-

dinho e melhor cosinhadínho, po-

deria dar alguma coisa. E ainda

o homem não tinha voltado ao

Porto, já Fuschini lá estara, a

fazer experiencias.

Buu.

Pelo sim, pelo não, Fuschini

ficou de capa. Tres mezcs se pas-

saram. Amanhecer¡ o 31 de ja-

neiro, annuveado e enlameado.

Foi vmrcida a revolta. E ainda os

porões dos navios estavam atu-

Ihadns de presos em Leixoes, Já.

Fusclrlni exclumava no parlamen-

to que só o rei tinha força n'esie

pai: c que nem que elle tivesse a

republica fechado *na mão a deixa-

ria subir n'uquelle instante.

(Ah, cachorrol» gritararu vozes

do fundo do Maçambique!

Estava a penitencia feita. Bias

sua magestade el-rei, que é des-

confiado, desconfiado ficou. E

Fuschini viu que o medo, em Por-

tugal, ainda e melhor elemento

do que a lisonja.

E metteu medo!

Para isso serviram-lhe as mil

maravilhas os republicanos, que

na politica portugueza só servem,

os imbecis, para demonstrações

pelo absurdo, e os militares da

Liga, muitos eSpeculadores, inge-

nuos alguns. (ls republicanos per-

doaram-llie, logo que elle, com

duas pançiuiinhas, lhcs deu espe-

rança-s. li o rei, que pouca atten-

cão lhe diára uniquinio elle o li-

sougcou, começou a dar-lhe illUl-

ta com a allianca hybrida de tro-

pas, republicanos e tudo.“
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Fuschini fazia um filé dos dia-

bos em mostrar ao rei que tinha

numerosos partidarios no exerci-

to. Onde soubesse que encontra-

va o rei, lá ia Fuschini cercado

de offiçiaes, Se topava algum d'es-

tes na. rua é. .patamar,- deixara-o

ir. Mas se o encontrava fardado,

instava ioga com site para o acom-

panhar. E era do meio d'elles que

cumprimenmva o rei, a quem não

[Jussara despercebida aquelia ca.

uraradagem permanente. Matutava

por instantes no caso.

Fuschini teve fnndas esperan-

ças de ir com o José Dias ao po-

der. José Dias prometteu-lh'o.

Mas couro o ¡osé Dias, não cos-

saremos de o dizer, e torto como

um arrocho. Jose Bias comeu o

Fuschiui, dizendo-lhe laconica-

mente, depois de já ter ministe-

rio orgauisado, quo. .. ao reser-

vava para a primeira modificação

ministerial que apparecesse. Que

lhe couvinhu ter de reserva um

homem de valor como elle»

Era chegado o momento oppor-

tuno de queimar o ultimo cartu-

cho. E Fuschini queimou-o, por-

que, ou ir ao poder em seguida

ao José Dias'ou ir... saberia Deus

quando!

Foi então que se reuovnram as

conferencias da Liga, as manifes-

tações ruidosas, os accordos com

os republicanos, acoordos sem.

prefeitos com intenções reserva~

das e requintada liypocrisia.

O Paço via todos esses mane-

jos com apprehensões. Ao mesmo

tempo, r'nsonnu iu'olzcndo M'ÍVÕU

Franco: (assim como assim, den-

tro da monar'chia já não se faz

nada» E o rei não teve outro re-

medio senão intervir.

Na conferencia do Paco, além

de ficar preparada a queda do

José Dias, ficaram assmrtes os

pontos da futura administracao.

i'll-rei perguntou a Fuschini se os

seus principios financeiros eram

exaquiveis dentro da monarchia.

Fnsclrini disse que sim. Então o

rei, não concordando com alguns

pontos de vista do ceu futuro e

proximo ministro da fazenda, eu-

tre outros o imposto progressn'o

sobre a renda, por HXemplo, pro-

metteu-ihe, entretanto, apoio ef-

ficaz nos pontos capitaes, sobre-

tudo no restabelecimento da mo-

ralidade publica, mostrando-se

conhecedor do todas as patifurias

do caminho de ferro, companhia

dos tabacos, etc.

Gurupi-irá o rei a sua promes-

sa? Julgàmos que sim. E, então,

se o ministro fraquejar_ a culpa

não será do Paço, mas da capa

rica que agasallra muito mais do

que a capa rota.)

Eis o que diz a gazeta, a famo-

sa gazeta. Pela nossa parte, só

temos que accrescentar o se-

guinte:

U sr. Fuschini, :HJ'R não perder

valinrento no Paço. faz todos os

esforços por conservar na Liga

os republicanos e os lmpas. Por

um lado. Gomes da Sili'n não ces-

sa de inventar patranlras para

que os primeiros não fujam. Por'

outro lado, andam em todos os

quarteis de Lisboa cniissarios es-

peciaes a tentar attr'ahir novos

socios á Liga. -

Vamos a ver se a gazeta diz al-

guma coisa a este respeito. Quer.

nos parecer' que a gazeta ainda

sabe muito. .Não disse tudo.

(l que tem mais graca e a linda

figura que os republicanos da

Liga fazem no meio d'isto tudo,

Pessoas patriotas c esporth ao.

m0 aquilto é que nau ha.

_
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Curiosidades scienliiitas.

  

A electrlrlclade appllradn

ao¡ condemnados á pena

de morte

A electricidade Soh forte tensão

coin-

mum que não e de_osp:u|tar a

prom-rnpmjo que existe em es-

tnrlar com mais exactnlão n acção

physiologica da descarga electri-

.-n c das lesões que esta pode

produzir. Este estudo é ju antigo,

c- em 1761 começou o l'riestlev.

Entre os que primeiro se ocrupn-

ram de tnes iuwslignções encon-

trn-se o nome do celebre jacnbi-

no Mount, e hoje pnreco que. já

será difticil encontrar a sua «Mw

moi-ia Sobre a electricidade ine-

tomou-se d.- um uso tão

dica). h

Murat previra que um dia se

chegaria a fazer o que os medi-

CEUH americanos denominam ele-

ctrocuçiía, isto é, submetter os

conde-tunados a uma forte descar-

ga electrica. blle escrevem, antes

da revolução o no phraseado do

seculo XVI“:

&Poucos physicos se teem oc-

cnpado a investigar como uma

violenta descarga electrico aii'ecta

a .economia das -t'uuccoes animaes,

mas nenhum (pelo menos que eu

saiba) tratou de saber como ella

lhes (test-rue o fig”. Talvez se jul-

gasse que seria .pagar bem caro

conheciu-ien-tos physiologicos ad-

quiriI-os a custa da piedade. Mas

no mais acceso desejo de ser util

aos homens não se poderia resol-

ver a atormentar os animaesh

lim isca. o twot'essor Tourde,

de Strasburgo, .fez áunto .com o

professm' Bertin experiencias de

fulguracào artificial por meio de

duas baterias carregadas .por .uma

bobina de *ii-últlllkfllíl.. Mais tarde

'fizeram outros sabios experien-

cias. Us medicos americanos oc-

ouparam-se .particularmente do

nssumpto, incitar-los pela questão

da morte por electricidade. .Para

produzir a morte é preciso que o

!lux electrico ponha em jogo uma

sufliciente energia; mas lia dois

?factores para esta energia: a .for-

.ça electro-motora ou n (liderança

.de potencia, 'e .a intensidade ou

ipiaiitidade de electricidade.

Qual d'estes dois factores re-

presenta o papel mais importante

,na fulguraçào experimental?

'Para d'Arsouval, os effeitos de

«excitação dos nervos e dos mus-

culos, que podem toi-nurse mor-

taes, são sobretudo ligados ao

potencial; para outros, a intensi-

.darle. O tempo representa o seu

papel, assim como a natureza das

ondas -eieotricas -

-Us experimentadores america-

nos Browu e ,Kenelty compararam

os elfeitos produzidos com ascor-

rentes continuas e as correntes

alternativas, nos -laboratorios de

Edison e outros. Com as corren-

tes alternativas obtiveram a mor-

te instantanea; com as correntes

continuas, a m oxrte dolorosa,

acompanhada de convulsões.

U dr. Girnud analysou cuidado-

samente as circumstaucias de al-

gumas mortes accidentaes e fez

experiencias com um alternador.

De todos os factos actualmente

observados, parece .resultar que

uma machiua de correntes alter-

nativas e mais perigosa que uma

machiua de correntes continuas.

Beni recentemente muitos sabios,

principalmente Festa, mostraram

que os effeitos physiologicos,

crescendo sempre até 3:000 alter-

naçoes _por segundo., diminuiam

em seguida, se bem que ,para

10:000 alteruacõcs por segundo

se não sentisse mais nada.

(o sr. Hill-anel, um dos mais

distinoton eJectricislas, escrevia

-em 22 de ¡gunbo de :1892: @Não ,ti-

se, nas nossas iustzillacões, ne-

nhum incidente; a maior ,parte

das macliiuas .que .construímos

são de corrente continua., . .Em

muitas das nossas transmissões.

.em que .a .tensão attinge _2:500

voltas, acontece muitas .vezes nm

dos guardas .tocar os collectores,

ou collocar uma mão ou as duas

Nobre os dois polos. Nas salas

das machiuas, estas estando bem

/

 

isoladas do sólo, não ha, a maior

parte das Vezes, nenhuma sensa-

cão quando se toca um só polo;

quando ha ligeira hmnidade na

sala então sente-se um fraco abn-

lo; mas quando se toca nos dois

polos, o abalo é forte a partir de

300 voltas»

Para as correntes alternativas,

os resultadosdependem dnsbrus-

nas variações de potencial P do

seu numero por segundos; segun-

do ns experiencias d'ArsonvnI, um

:iltermnlor (iramme pode produ-

zir a morte acima de '120 voltas.

A duração do contacto represen-

ta uzn grande papel; se e curto,

pollo-se ter simplesmente uma

commoção dolorosa; o contacto

prolongado pode dar a morte, As

electrocuções americanas pozn-

ram claramente em evidenciam im'

portaucia da duração 'do contacto,

A iunocuidade dos correntes

em alternativas extremamente ra-

pidas é constatada, mas difficil

de explicar ::Quando á frequen-

ciu é suflicieute, diz d'Arsou vil,

passando a corrente pelo corpo

il'um scr vivo não Denon-'ara e

derivará inteiramente pela super-

ficie, sem interessar as massas

musculares e os nervos situados

mais profundamente. Un então

os tecidos não são excitaveis por

choques suflicientemen te rapidos,

l!) assim é que o nervo auditivo

só se impressiona por vibrações

sonoras com prehentlidas entre 30

e 30:000 por segundo; a retina

para vibrações luminosas Com-

prehem'iidas entre 4:97 billiões

(vermelho) e 728 billiocs por se-

gundotp'ioleta). Talvez que omes-

mo aconteça para as oscillacões

electricasq ue tileuiaudam frequen-

cias determinadas para influen-

ciaren-i o nosso systema sensiti-

.vo-motoro i

A morte .pela descarga electri-

ca pode .produzir-se de duas .ma-

neiras: l.° pela acção directa e

mechanicaque destrua .os teci-

dos; 2.° por uma acção .reflexo

quando os centros nervosos oc-

casionem effeitos de inhibicão;

no entanto, a phgr'siologia consi-

dera-se ainda impotente a desco-

briranos, de todo e claramente. o

machinismo iatimoda morte ,por

correntes electricas, dando-.nos

apenas, diiszirand, grandes pro-

babilidades em favor do machi-

nismo da inbihição dos nucleos

bulbarios que presidcm aos mo-

vimentos do coração .e da respi-

ração, .e da asphy-xia que d'atii

resulta. Não ha, verdade seja, le-

sões caracteristicas da mortepro-

duzida por correntes electricas:

Us .caracteres pathologicos que

se observam mas victimas dos

phenomenos de .congestão, eu:

contram-se tambem em muitas

mortes wiolentas, como .na sub-

mersào, forca, strangulacão, inso-

lação, em muitas .febres, no eu-

venenamento ,pelo qpio .e ,acido

cyanhyiirico.

.Girand pronunciourse aberta-

mente contraia electrocucào. As

descripções .que faz das primei-

ras execuções d'este genero na

Americajustificam a sua opinião.

.a0.es_pectacui0, diz elle, .équasi

tão «repuguante como o da deca-

pitacão; a morte nãoié instanta-

nea. e temos razão «para duvidar

da insensibilidade do condeuma-

do desde o começo da _passagem

da correntes)

t) assumpto ,tratado ,pelo sr.

Giraud merece 'ser .aprofundado,

porque ,reina ainda muita obscu-

ridade sobre .os .pheuomenos phy-

siolcgicos que se ligam &passa-

gem das correntes .electricas.

.Seute~se,.ao lêr as raras obser-

vações .pouco precisas .que se

teem feito, uma grande ,impres-

sãodedusida, e, forçosoé dizel-o,

um espirito scientifico não pode,

:verdadeiramente .ticar satisfeito

com as conclusões aqoe .a maior

.parte chega com dados ainda tão

insufficieutes, .U assumpto, sem

duvida, merece ser mais bem es-

tudado, _porque a .electricidade

.represeu ta .um ,papel sempre cres-

cante na vida municipal .e ;na vi-

vda domestica, e .é memo, por.?

tanto, tomar todas as [centenas,

tantas como se toma-contra o igaz

.ou contra o fogo.
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Au jour le jour

Escusam de se matar. Os poe-

tas realistas. e sentimeutalistas

estão no tim da sua vida littcra-

ria. Alberto Cantagallo com o seu

sequito ih: uephchbatns foi o dia-

bo em pessoa que lhes nppare-

ceu. Todos hão de ser eclipsados

pelo nephclilmtismo, que é a ul-

tima scintillação do seculo das

luzes. .

A torre daminha alma e as .11 l-

garavias, obras monumentalissi-

mas de Alberto Cautagnllo, que,

apezar de ineditns ainda, tem já

mais nome_ do que muitissimas

publiczdlas, são a expressão mais

genuinamente pyramidal do mais

pyrnmidal dos urphelibatas,

Onde é que se viu, leitor, uma

obra inedita brilhar como a de

!antngallol . _

U seu merecimento é tal que

não ba hyperbole, por mais hy-

perbolica que seja, que o exag-

gere.

Uma amostra que obtive do au-

ctor por graça especial:

   

                   

  

             

    

   

 

   

  

   

   

  

  

  

  

  

_Nos açafateb das estrellas

brincando .como damnadosz,

cantam pyramides (Valmor

.os gatos dos telhados.

Não achas. leitor, que esta qua-

d ra é profundissimameute ge-

Dial“?

Amigo Cantagallo, não .te im-

portes com .o que dizem as más

linguas. Vae compondo as tuas

pyramidaes soceaadamente, por-

que cada umad'eilas é um rie-

.gran (lo escadaqne te hide con-

duzir _à iinmortalidadefr

.,s

oia:

O sr. Olive'iia Martins foi no-

;mendo vogal _do conselho supe-

rior de agiiçalttora,

_Sind é w: J - que justo que'

a omnarcilâi d o mande tra-

tar das ha, . epois d“elle ter'

'4- ismo e a repu-

blica .á Iav_ i ¡

    

  

  
   

   

    

  

_. inata-feira, ;tra-

,eita extrabida

' erina:

zia a segui

do Progrâs

,menos n _ _A BÉCHAMEL

*'chciliãiv'ñmas tres dezenas,

de .cln'ysalídas novas e bem

touros, tirarrlbes .a. pelle com

cuida do, laval-asem umas pou-

cas d'aguas,'o casei-as depois

em agua salgada. a fervor. Ao

,cabo do alguns minutos, ti-

_l'al-as do liquido e refresoal-as

e .enxngal-aa com .um pauuo

.de linho bem limpo. E, um

quarto de hora antes de irem

para a mesa, -irrigal-as como

.conhecido ¡ÍtÔlLlO be'chamct.,,

0 mesmo jornal commenta .a

i'eceita do seguinte modo:

-“Horripilante acepipe!

Antes ninhos de andori-

_.nhas.”

Eu não quero dizer que o tal

acepipc de bicliarocos Seja bom,

mas o que .é verdade é que em_

:Portugal ha petiscos talvez mais

horripilentes.

Na Murtosa, ?is mulheres, e'os

.proprios homens,1 comem os _pio-

lhos que tiram da cabeça, e .nem

ao menos os lavam, quanto mais

tirar-lhes a pellet

_Como .commentará, .0 Reporter

este acepipe crú, com polia .e por

lavar?“ _

..03

;it _lc

_'Por (Arian to waste esse go ar-

(ia-chuva.

_."Por tres mil réis. E o teu?

Mais caro, 'já se no, porque .é me-

lbor!?. . .

_Estás eugmado,_Tirei›o por

.muito menos..

_Como assim?

-quuanto o dono da floja wi-

ron costas 'peguei malte ,e virei

tambem costas.

t de março, na importancia de réis

Isminin o,

_ mais bellos locaes dacidade, sof-

mmlos nsslgnantes, a quem

nos dirigimos particular-

mente, a üneza de manda-

rem saldar as suas contas a

esta admlulsu'ação.

Agradecemos áquelles que

já o literam.

É_

NOTICIARI-O

' CAMARA MUNICIPAL

Sessão de 5 da abril

 

   

 

   

  

 

    

     

   

  

   

    
   

  
  

 

Presidencia do sr. dr, Jayme

de Magalhães Lima.

Vognes presentes, os srs. dr.

Alvaro de Moura, .leronymo (Zoe-

|ho, Gamellas. Netto. Alves da

Rosa, Mostardinha e Ferreira da

Silva. .

Assistir¡ o sr. administrador do'

concelho.

Acta approvada,

-Leu-se um auto de arremata-

ção das sobras das aguas do cha-

,t'ariz da Fonte Nova, arrematação

feita por Antonio Carlos da Silva

ltlnllo e pela quantia annual de

56100 réis. '

_A camara resolveu pôr nova-

mente em arrematacão a passa-

gem da barca do Pinheiro, com

as condições já estabelecidas, vis-

to terem findo os 3 annos.

Resolver¡ mais que os mezes

de maio e junho fossem os des-

tinados aos afilamentos.

Resolveu mais arrematar a her-

va da avenida do cemiterio, tatu-

de da estrada da Fonte Nova e

da estrada ao norte do canal das

Pyrnmjdes. _

Verificou a receita _total do mez

2:8i45-'t103 e o apuro de viação,

na importancia de 7175485 réis.

_Foram lidos os seguintes re-

quer-¡mentosz

Um de Amadeu Faria de Ma-

galliães, pedindo alinhamento a-

ra reediñcar uma casa na rua dios

Tavares.;Resolveu-se que junte

alçado e planta.

Outro 'de 'Antonio Carlos da

Silva Mello, pedindo licença para

cnnalisar a agua que arrematou.

_Deferido

(intro de José Duarte, pedindo

licenca e alinhamento para cons-

truir um palheiro em S. Jacintho.

-A informar.

Uutro de Anna Dias Nobre, de

(Jacia, pedindo para modificar a

t'rontaria do seu predio-Defe-

rido. .

Outro de Manuel Valente de

Almeida, de .Ovar, ,pedindo para

marçano 0 menor do Asylo-Esco-

la n.° 26.-Deterido.

-Foi pre-Sente uma reclamação

de Francisco Elias dos Santos

_Gamellas, contra Jose Tavares

Fitarra, que topou uma viella da

rua de _S. Roque, viella que era

publica e por onde corre um ca-

no eguahneute publico.-Para in-

formar.

-A camara resolveu officiar

ao sr. governador civil para que

soilicite do governo uma prom-

pta solução ,ás difficuldades que

tem posto na nomeação do the-«

souizeiro privatiyc, ,regulamentan-

do a materia do decreto que cou-

cede ás camai'as a ,faculdade de

o ter.

_+á

(tolleglo de N. B, da Con-

calção

Acha-se definitivamente instal-

lado, no esplendido editicio da

rua do Jardim, esta acreditada

casa de instrucção para o sexo

A nova casa, situada u'um dos

freu .as necessarias modificações

para ser justamente apropriada

ao fim. Reune, pois, todas as con-

dições hygienicas para .tornar

agüellecollegioincontestavelmeu-

te o melhor d'esta .cidade, isto

sem falarmos na escrupulosa e

variada instrucção quealli se mi-

nistra, sob .a Vigilancia ,austera e

ao .mesmotempo «travel da sr.“ D.

Rosa Regatta Moraes, senhora

que reune todos os predicados

para estar á fronte de tum colla-
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Pedimos aos nossos estl- ;no rle meninas da catliegoria do-

de N. S. da Conceição.

Recommendar, pois, este bello

estabelecimento aos chefes de fa-

milia e uma imposição de jus-

tiça. "

jh-*v--_-_-

.Férias judlclacs

'- Reconmcam ainauhà os traba.

Ibos lorenses em todos os tl'lhlls

[Ines, visto terem ternunado llUll*

tem as térias judiciaes.

m

Loterias

A folha oflicinl publicou ante-

hontem um decreto rescmdinilo

o contrato de 9 de maio de 1892,

entre o governo e a Companhia

Alliança de Loterias, e mandando

transferir para o cofre geral do

ministerio da fazenda o deposito

de !LO contos, servindo de parana

tia para a execução do referido

contrato.

A exploração (la loteria voltará

a ser feita provisoriamente pela

Santa Casa da Miscricurdia de

Lisboa, por conta do Estado, sob

a administração d'uma commiss

são, presidida pelo ¡.n'ovei'lor, o

da qual farão parto, como vogaes,

os seus dois adjunctos, os prove,

dores da Real Casa Pia de Lisboa

e do Asylo de Mendiridade, o en-

fermeiro-mor do hospital de S.

José e annexos, e o director geral

da thesouraria do ministerio da

fazenda.

Os planos das emissões serão

elaborados pela ('nmmissão e sub.

n'iettidos depois a approvação do

ministro da fazenda, sendo divi-

didos em premios 70 p. r.. do cu-

pital de cada loteria.

Os bilhetes serão divididos em

decillms, sendo periniitida aemis-

são de cautellas, em lodo o paiz,

com as formalidades de conferen-

cia e carimbo já estabelecidas pa-

ra Lisboa; nenhuma rantella po-

derá sur, porém, de 'ator supe.

rior a 80 p. c. de cada decimo de

bilhete.

Us bilhetes e suas fracções po-

derão ser vendidos por interven-

ção dos recebetlores de comarca

e- seus propostos, nos concelhos

do continente e ilhasue pasvcstn- _ ,_

c'ões de fazenda, no ultramnr.

Continúa sendo proliibida a ven-

da .das loterias estrangeiras.

_-_-+__

Partido medico

Acha-Se a concurso, no «once-

lho da Feira, um partido de ine-

dicma. com o ordenado annual

de 200ç5000 réis.

-___.....___

Projectos governamentaes

D sr. ministro da justiça, se-

gundo informa uma folha de Lis-

b0a, tem ja promptos para apre-

sentar ao parlamento os Seguiu_-

tes projectos; de responsabilidade

ministerial, de liberdade de im,

prensa, e de concessão de liber-

dade ,condicional _aos Cl'ÍmillOStiS

que, pelo seu corriportamento e

outras condições, se tornem me,

recedores diesse beneficio.

Actualmente o sr. Antonion

Azeredo esta trabalhando na ru-

organisaoão e reforma dos servi-

cos das cadeias e casa de corre»

ccão de menores, fixando .regras

para a nomeação do pessoal, nn,-

mero e qualidade d'este, e regu-

luudo o regimen interno das ra-

deias, de modo a assegurar a dis.-

cipliua e a aproveitar a activida-

de dos presos ,que estejam cum-

prindo condem nações.

_*-_

obra colossa|.-('anal atra.

vez da França

Distri-buiurse em Paris, um pro-

jecwtie lei propondo a constrn.

cção de um canal que faca com-

numicar o Mediterraueo com o

Atlantico pelo territorio francez. ,

Terá esse canal 525 kilometros

de extensão, Mt metros de largu-

ra no fundo, 66 na parte superior

e -85 metros de profundidade, lia-

vendo n'elle 22 oeolusesy 1M

pontes girutcrias e 7 pontes ca

mes. ›

O orçamento do custo da cons›

trucção é de 667 milhões-cerca

de ,cento e vinte mil contos de

réis.

A *futura via subirá de Bordeus,

seguirá u'uns 85 kilometres _patay



 

....._. ..___._ _ V

Inurgeln direita do tlaronna e con,

tinnarâ por Castel S'n'raiin, até 0

noroeste de Tolosa' das cercanias

d'esta cidade ovauçaríi por !este

por (iastel-Nzuularry e (Taicasso-

na, para desembmmr (.'Hl'cu de

Narbonna no illediterruneo.

Em Tolosa construir-se-hão 2

magnilicos portos: um destinado

a arsenal e outros aos navios de

commerrio.

tl pl'UjHi'lu declara de llllllllmli-

publica ein furor da einprezu as

expropriações, e confere a con-

cessão da exploração do canal por

99 amms, com a garantia pelo

lhesonro de 2 p. e. do capital que

fôr empregado em ultiluar a obra.

O novo canal nào só facilitará

o movimento entre .o Atlantico e

o Mediterraneo e a navegação eu-

tru o occidonte da Europa, italia,

Austria, Grecia, '1'urrp1ia, Russia

- Ineridional e Africa septentrional

eo ,extremo “ricota, senão que

será de capital _importancia sob o

aspecto estrategico, porque faci-

litará a concentração de todas as

esquadras fi'anCezas em qualquer

.dos dois mares, no caso de lucta.

UID*

Julgamento

No dia 2'1 do corrente deve ef-

fectuar-se, em Lisboa, o julga-

.meuto do piloto Antonio Fernan-

.des Preceito, de lIlhavo, aconsado

.de lower assassinado, em outu-

bro de 1891, um carroceiro cha-

mado José Luiz.

E' defensor do réu o SI'. José

miss Ferreira.

__+_

!eclipses

.Este anno haverá dois eclipses

do sol, a rlti do .corrente e a 9 de

outubro, sendo o primeiro par-

cialmente visich em Portugal.

___+__

NaIIÍI-agio do «assaltam-Um

crime hedlondo

.Quando ha mezes se perdeu o

magniãco cruzador argentino Bo-

sales, que vinha tomar parte na

,testa naval do centenurio de C0-

lomho, disse-sc que os ofliciaes

.do cruzador, quando viram a per-

deíinevitavel do nayio, ein-brings¡

«mm a'marinhagmn e, aproveitan-

'do-se d'essa en'ibriaguez, embar-

caram nosleswleres, abandonan-

.do a tripulação :1 mercê das on-

.das, onde morreu alegada.

A noticia foi recebida em toda

_a parte Com incrednlidade, tão

'horrivel parecia o crime. Comin-

.do era verdadeira.

O promotor da justiça de ma-

.riuha de Buenos-Ayres, em vista

das provas do processo, pediu

,para tios dos ot'liciaes apena de

morte. A noticia foi muito _bem

;recebida

m

Temporal

Ante-hontem, depois das 2 ho~

:ras da tarde, caliiu sobre esta ci-

dade uma forte trovoada que ,ui-

.nha correndo do sul. Principiou

por abundante chuva de grauiso,

sobrevindo em seguidachuva tor-

rencial que innundou algumas

ruas. A 'espaços trovejava com

violencia, chegando &tempestade

a estar propinqua. V

*Não houve felizmente mais do

,que o susto, apezar de eaitrar uma

rfaisca em casa do sr. Francisco

Carvalho, á-rua da' .Vera-Cruz, on-

de deixou nns leves vestígios da

sua passagem em alguns moveis.

Alcasa' estava só.

---.u*--_ ,

rFoi determinado que asrpovoa#

.ções de Azenhas, Casaes e Sal-

,gueii-al. de que sào meeiras .as

yfrcguezias de_Santa Maria de Al-

.lqueruhim e S. 'João de Loure,

l .concelho de Albergaria-a-Velha,

diocese do Porto, ,licam ,perten-

.cendo na sua totalidade à segun-

L .da das referidas freguegiasj.

_+-

Unu _religioso pallje

.Em data de 3 do corrente com-

,municam de Braga, a terra dos

.catholicos pur-song:

:No comboio .comeio do _hoje de

.manhã. chegou a. esta cidade, acom-

panhado por tres soldados ,eum

:afliqial .de diligqucías. :alude das

,cadeias da. Relação do Poá-to, José

Fernandes Queens, 0 'Zátlsy ..Bu-

-_

 

   

 

    

   

   

      

   

  

          

   

  

   

 

  

  

      

     

  

   

   

   

   

    

   

   

 

  

  

requisição da nncloridudn indir-in]

dieutn comarca. É' nor-usado do cri-

me de envenenamento, praticado

na pessoa. do sua esposa, Marin. (1024

Desauiparsdos, da rua de D. Pc-

dro V. '

U seu hediondo crime está de-

masiadamente provado peIOs de-

l'ugu, pela iuialyse às vis-celas da

esposa o pell s documentos que ap-

prehendeu a. policia fluminense;

mas o homem entend'e que demons-

tm n nun. innocenç-_ia com os seus

um; i-yniuos, com aquelle todo hy-

pocrita, que o tem' acompanhado

de -ha muitas amics! Parece-nos,

porém, que se engana, porque _to-

dos o vêem .como .um criminoso no-

jento, porque todos sabem que elle

foi o Assassino de sua asptsa.

“Zé das Buchas", o pallido sera-

phico que cantava. ladnin'has nas

ogrojas, vem mais gordo e rosado.

Assim _como o não ,entrísiecem as

suas condições tristes, tambem O

não detinha. a. humidade das pri-

sões; é como os cogumellos, que

medram na. estrumeira. .

Agora .usa barba à “.G-uise" e

veste .calca. clara e paletot preto.

No chapéu claro traz uma .tira. de

flanella preta, signal de luto pela

pobre mulher que elle matou com

arsenicol

_WF-_j

Emlg ração clandestino,-

l'rjsão de 15 emigrantes

Presos, chegaram a esta cida-

tde :15 mancehos, que tentavam

emigrar clandestinamente para o

Brazil, .em.l.)arcando em Vigo.

Foi nos suburbios d'essa cida-

de que as auctoridades -hesp'i-

nholas os prenderam, entregan-

do-os depms ,á auctoridade por.-

tugueza. Desde ahi .vieram de ca-

deia em cadeia, devendo ir as-

sim até á terra das suas naturali-

dades.

.Do Porto vieram sob prisão até

esta cidade, ,onde foram entregues

no commissariado.

Os presos, n'a ¡naior parte man-

cebos que pretendiam fugir ao

seizviço militar, são. 'dois de-Oli-

veira de Azemeis_,|alguus do con-

celho de Trancoso e o resto de

differentes concelhos.

h**

«ovos molles e mexllhõcsn

Annuncia-se para hoje o appa-

reqimenlo (Al'estapublicação men-

sal dos acontecimentos aveiren-

ses.

'Preço-*100 réis.

H

0 rouho na estação do ca-

mlnho de fel-ro

A Op“llãOCOllllllúa indigitando

mais do que um cumplice no

. roubo da estação do caminho de

ferro,.d'esta cidade, accrescentan-

dose reticencias cuja traducção

tem .verosimil pluusibilidade.

Segundo versões mais insisten-

tes o desvio era feito com arte

estudada, difficultundo apurar-se

o verdadeiro auctor do desfalque.

«Parece que »havia em deposito al-

guns-massos de bilhetes .que não

tinham dado entrada na bilhete¡-

ra e .que .á vista .pareciam inta-

ctos. *Vei'illcada a sua existencia

por grosso, .na passagem .para .o

novo chefe não deslizerain aquel-

-les, não procedendo por ;isso à

contagem. Esta circumstancia só

mais 'tard e podia a parar-se, quan-

do osmesmos massas tivessem

de desfazer-se e os bilhetes env

.trassem cm circulação.

Entre outros juizes, são ,pre-

tendentes .á comarca de Alberga-

ria-a-Vellia os .srs. drs. Antonio

Emilio de Almeida Azevedo, Luiz

_Pereira doi'Valle Junior e Adriano

.Carlos '-Vaz Pinto.

'De isca e calha“

Deu entrada na cadeia de Tor-

res Yedras, uma heroína, Marie

do Carmo, solteira, de ,'18 annos

de edadc, do casal do Sargaçal,

.freguesia da Carvoeiro, que, es-

tando _a servir em .casa 'de ¡loa-

quim Rato; no _mesmo .casal, no

.ÕUIT-l%0. ?a do corrente, aprovei-

tando .a .ausencia do patrão, ,chil-
niou para casa João' Faria, das

Carreiras, seu antigo namorado,

 

  

 

  

          

  

   

     

   

   

 

    

  

 

O POVO DE AVEIRO
' ' ' '

chan", preso no RH) de Jandira, a com o qual em tempo manteve

intimas relaçoes, mas lia muito

luiupo interrmnpidas.

João Faria_ depois.l de muito

instado, entrou por Luna janella,

mas Maria (lo Carmo, assim que

viu em casa o seu antigo aman-

te, foi á cosinha ll'¡_llllll':sH d'uma

bella faca e rihrou-lhe -ln facadas,

poimentos des testemunhas, pela Sendo tres na perna direita e uma¡

na perna esquerda.

João Faria fugiu precipitada-

ineutc pela mesma jauella logo

primeira facada, repetindo Maria

do Carmo as outras no acto da

fuga. Duas visinhas obserravan'i

da janella toda .esta scene. ,que

se passou ,às ,6 horas _datarde_

(J ferido den entrada no _liospi-

tal. O seu estadonãp parece _apre-

sentar grayidade,

m

Espectaculos

Acha-se ahi abel-tg# ,assignatu-

ra para dois espectaculos da com-

panhia do _(Iolyseo, de Lisboa, de

que faz parte 'a ,celebre glymnasta

Geraldine.

-jlfaIa-se na vinda a esta cida-

de da companhia do Principe

Real, do Porto.

-A companhia Lozano conti-

núa com os seus espectaculos,

no barracão do Rocio. Enchentes

regulares, applapsos _aos artistas

.e gargalhada 'á fa¡ ta. ld' uma far-

turinha, com piadas e tudo.

'h-*E

Sal

Regula ,o preço deste genero

por I1575000 réis cada '152000 litros

(an Lig-;o barco).

l '.I' O SSE¡ 55

,Clil'tllll-SO

    
Moagem a Vapor, de

Manuel (1l1ris.to,yende,-

tanto para consumo ,como para

semente.

A0 'PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite lino pelos seguin-

tes preços: ,Çada litro. 2110 réis;

,porção de 5 litros, :1220 réis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento. ^

Tambem .vende yinagize ,branco

fino, de .superior qualidade, a 80

rãis o litro e os 20 litros a '15200'

r ls. i

turco 'llll ESPIRITO ,SANTO

(Ao Chafariz)

' rumou i Dilllltlllltlll '

_Recommendâmoa o Vinho Nn-

tritivo de Carne e a. ,Farinha Pei-

.toral Ferruginosa, da. Pharmacís.

'Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorísados.

pipas

Ju _a _v i-

niiad'ais, .de 680 litros .cada uma.

,Quem as pretender dirija-se ao

proprietario do llotcl Central, Ma-

nuel 'Francisco Leitão, em Aveiro.

     

4-5...

DE TODA A PART

Os marselha/zoa tratamdoengran-

.decer o seu porto, tornando-o ,um

dos primeiros do mundo. far-se-

 

      

   

         

   

    

  

  

se batata de diversas qualidades,

hão tres dokas e será augmeutado

o fundo do porto, que medos. 8

metros e meio. As obras dnrarâo

sete annos e estão oroudss em 20

milhões de ñ'ancon, dos qtlaúal _6

milhões serão satisfeiilm pela ca.-

mara do conimercio do Marselha e

,o resto pelo Estudo.

8

;y a:

Diz-se que vao ser nomeada uma

commissãp de engenheiros, encar-

regada. de examinar as pontes via-

dnctoa _e tunueis das linhas ferreeu

do paiz', para. se CEl'lilícarem das

suas condições de solidez.

ii:

- ,e ar

Em toda s província da. Galliza

reinam ,varias protestos ,e clamores,

havendo reuniões nos principales

central-I _da população, e discutindo-

se os _meios do lover solicito a inde-

pendencia. d'aquellu província hes-

panhola. ' '

$-

24= .-3

_Em Leiria, tem andado a pregar

dois frades do Vai-utojo. Aoautel-

lem-se as moças. '

3,'.

a:

.O espada Mazzantini, segundo

noticiam varios jornaes, ganhou a

epoche passada. 8690015000 réis.

Uma Jungmann,

I'

,as 1*

O general Dodds expulsou dos

territorios _francezes do _golpho de

Benin alguns a entes de casas al-

lemãs, por se aver reconhecido

que venderam armas o munições

ao rei de Dehomé. Por egual mo-

tivo foram tambem expulsos _os u1<

' lemães _Richter e Ruas.

.e

A à”: :lt

Attingiu a som ma. de 9:640 fran-

cos nma subscripçâo aberta. em ,Ita-

lia pare a. Bl'BcçãO de uma estatua.

a Donizetti. O rei Humberto subs-

creven mil francos.

14 *

para e. formaçao d'umu .Companhia

allemã'sfricaua com privilégios es-

peciees para a. exploração da Afri-

ca. Parece .que a .celebre Compa-

nhia ingleza da Africa. do sul não

é estranha. a. este negocio.

S

!k IG

A França tem 56:540 padres: 18-

são arcebispos, 09 bispos, 3:450 pa.-

rochos, 182 vigarios geraram-709,00-

negos e 312255 simples sacerdotes.

Um verdadeiro exercito.

a:

a: a:

A instancias do governo ameri-

. cano, o governo francez _determi-

nou que a. musica. da guarda. repu-

blicano fosse aos Estados-Unidos,

onde a. sua. presenca é vivamente
P_

' ' MllSll

Vinhos engarrafados, .genebra

bricas do paiz.

(lo-se cada _kilo a 640 réis.

,cidade de preços,

Diz o “Financial News” que _um'

'grupo de hampton-os allemães pre-

   

desejada. para dar maior brilho _#8

festas dar exposição internacional

de Chicago. Os america.an estão

dispostos a acolher calorosamentg

a. celebre banda. de musica france~

zu, cuja. reputação verdadeirq.:

mente universal.

,N

_8' Â'

A divida ñuctuante do thesouro,

em Haspanha, :tecendo a pessimo

278300000, (73666090054 1007;.

e):

.-* 'r

O presidente da. republica brazi:

loira, solemnisando o auniversario

do promulgamento de. Constituição,

perdoou a. tres sentenciados é. pena,

ultima. F

x Q

ff O

O governo inglez resolver¡ cross

um jornal oflicisl do trabalho em

_Inglaterra ,e no estrangeiro.

:i:

3!¡ l¡

Manuel ;Fernandes Rodrigues,

que _vinha do Brazil, morreu no

lazareto de uma. tysica. No bolso

foram-lhe _encontradas 278 libras

em ouro. Era alfaiate e natural de

Sinfâes,

E_

CDI$A§ UTElzs

 

Pora extrahlr uma _cobra

_da garganta

A viuva. dium distincto medico

de Coimbra. publicou n'uma folha,

d'alli o seguinte. recesso d'extray

birds garganta. .s qualquer pes-

soa uma. cobra. que, durante _o soe

mno d-'aqnelle, ahi se tenha intro:

duzido, comolacontece muito fre-

quentemente á. gente do campo:

,O padecente senta-se n"iimn.,c_s7

deira, de modo que fique ,em posi:

ção o mais horísontnl possivel.. Pre:

para-se um fogareíijo com bom lu:

me e collocu-se n'elle uma tepnz,

que deverá ter as seguintes dimep:

sões pouco mais palmeiras.: 09,03

de largura. e 0“',7 de comprimento,

Fugas ingerir ao padecente dois

golos d'oleo d'amendoas dôces ou

szeite de oliveira; seguram-se-lhe

as mãos ~e _a cabeca, e .applicwse q.

tenaz em brasa o mais proximo

possivel da bocca, apertando-se for.-

temente a. cobra..

O operador com a maior destre-

za puxe-a _então ,e esta., com s dói:

do'cauterío, abre a boqca. seu tir

voar/(fechada, encolheudo as _es_cs~

_m se Soho immediatamente,

W'*

'll Pill'll BE A'Wlllll

Este jornal acha-se á .vem

_da can" Lisbon no ,seguiam

local:

Tabacaria Monaco. 'praçg

de n. Pedro, al.

PUHTANTE

  

_MANUEL JOSE' DE MATTOS JUNIOR ,(lllthEll lillllll) É

AVEIRO

CUM 'ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

, cognac e licores. ' _

.Um granola sortido de bolachas e;bisc,o_1tos.das principaes fa,-

,Viciado sortimento do artigospara caca.

_Louça de Sacavem e estrangeira.. t .

Nova marca de café morde especud e muito econOimco,yenden,-

'Em todos os artigos se .garante a ,boa .qualidade _e _toda _a modi,

.O MAIS !MPORTANTE PARA A'UElRO

Grande'_ deposito dc vinhos da_ lleal Companhia um,

,cola 110 &im-te dc Portugal, vendidos qnan pelos preço¡

do Ponto, como se _vê das Jabellas que ¡um! :m se; “3””,

,511311315 _ateste estabelecimento. '

Aqui não :aa cpmpcpliloresll

là' vêr para. . .

IJNltli) uimoSrL'O EM MEU-io,

_Sa-tisfazem-se encommendas

despesas á. conta do freguesia.

,pela tahclla dg Porto, @g

  



 

linho Nutritivo de Carne

Privilegiado, auctoriaado pelo

governo e approvado pela, _junte

consultivo. de saude publica. de

Portugal e pela inspectorie geral

de liygiane da côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as moda.-

ihas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Periz.

É o melhor tonieo nutritivo que se

conhece: o muito digestivo, fortiliuanle

e reconstiluintc. Soh a sua. influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe»

nte. enriquece-se o sangue, female-

cem-se os muscuios, e voltam as for-

ças.

Emprogmne com o mais feliy. exito

nos estomago.; ainda os mais deheis,

para combater as digestiva 'tardias e la-

boriosus, a dispepsia, cardialgia, gas›

.troclynia, gastraleia, anemia ou ¡naoção

dos orgãos, rauhitismo. OOIISlNleÇãO de

carnes. un'eeções eseroplinlosas. e em

geral na convalesi-,cnçn de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for~

ças'.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, on em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para a: ereançcs ou pessoas muito

debeis, nina colher das de sopa de ca,-

da vel.; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com qnaosqner holaohi-

nhas. é um exeollente «Inneh» para as

pessoa; fracas on convaleseentes; pre-

.pnra o estomago para :receitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

torna-se egnal porção ao atoast», para

facilitar completamente u digestão.

Mais de com medicos attestam a sn-

perioridmle d'eãte .vinho para comba-

te'r awfulta de forças.

Para evitar a contrsfacção, os envo-

lneros da; garrafas devem conter o re-

trauto_ do nuctor e o nome elripeque-

:nos uircnlos amarellos, marca que está

depositada ein conformidade da lei dc

.4 doinnho de 1883.

'Aehaüeá venda nas prinoipaes phar-

maemv de Portugal o do estrangeiro.

Deposito g~ral na pharmaeia Francoã,

Filhos, em Belem.

:Deposito em Aveiro na _pharmneia

e drogaria medicinal de .João Bernard

Meira Junior. o

Conl'a a llehilidado

Farinha Peito-ral 1'169'0'l6gt1908d

da pharmacia Franco.-Premmd
a

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Indnstrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada_c pr¡-

vilegiada. E' um tonico reeonsutmnte

e um precioso elemento reparndor, mui-

to agradavel e de facil digestão. .Apro-

Veita do modo mais extraordinario nos

pndeeimentos do peito, faltado appe-

tite, em convalescentes de quneqqucr

doenças. na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creatioas, anemicos, e em geral nos

debiiitados. qualquer que seja a cansa.

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

à Fiihos, em Belem- Pacote, *200 reis;

pelo correio, '220 réis. Us pacotes de-

vem conter o retrato do anctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marea que está depositada em confor-

midade da lei ;ie 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmauia

e drogaria medieinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Poitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universe-1 de Pariz.

UNlCÕ legalmente anctorisndo pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pola lnspnetoria Geral de lia'içieno da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda. em todas as phar-

inaeias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito ;zerei na. pharmacia Franco &

Filhos, em Eelom.

Os frascos dovem -oon'ter e retrato e

firma do auetor, e o nome em pequenos

eli-emos amurellos. marco. que está de-

positada em conformidade da -ivei de 4

de junho de 1883.

.Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogzn'ia medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

;HISTORIA DE IM ::mm “WIRE

0 caso .do convento dos Trínas

ICM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO 7800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

  

'ABRKÊ

UE MÚABEM A VAPOR
DE

WüÊQÊü @QQbÊÍlÊ

Neste estabelecimento vondoso

dia.

farinha, do milho, o toda o 110m do

' Compra-se milho.

 

ARROZ-I com casca c vende-

ce' a retalho, Já descascado, mais barato que em outra

qualquer parte.

Por junto, faz-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

'Ornado com os retratos e perfis

Compra-sc arroz

  

0 I'm-c ao Aveiro

VICTORIA PEREIRA

\'IAÍSESR I'ÍDII'I'IÍGIÍE'LAH

nounrzdi moon.

EM AFRICA

EDITORES _- nnmm a c.- ;LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima prodncuào do

E“&Qa%

Auctor dos romances: .-'l Mulher Fatal, A Mart-gr', Colorido, A Ano',

A Filha Maldito e a Esposa,

 

Este livro formará. nm volume

de perto de 300 paginas em 8.°

grande e será. distribuido breve-

mente aos srs. asnignanies das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e posto à. venda.

nas principaes livrarias.

l'm bcllo mappa da .lírica

Oriental acompanhará. este in-

teressante livro.

Recebem-se assignaturas na Em-

preza. Editora do RECREIO, rua

da Barroca, &Si-Lisboa, para. on-

de será. dirigáâa toda. a. correspon-

delicia.

Edição [Ilustrada com bcllos chromos e gravuras

Est-lt em publicação este admiravel traballio de Emile iliubebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimais,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

EBÍEIE l 'MEUS US iSãlüElEmE-s

Uma estampa em chrome, de grande formato. representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

     

    

 

    
        

   

  

   

   

  

  

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUllllz--Chrornm '10 réis: gravura, !O .rem-toma do

8 paginas, '10 róís. Salle em cadernetas semnnnes de 4 folhas e uma estampa, eo

preco de 50 réis, pauos no acto da entrega. O porte para as províncias' e :i cuis

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido 0 importe da

antecedente.

 

O Judon Errante
POIL

EUEEBM MB

Edição illustrada, nítida e

economico

Recebem-se assignalnras no escriptorio dos editores-lina do i'

Marechal Saldanha, QG-LlSBOA.

Em ¡tn-:Ino asslgna-sc em casa Ile Arthur Paes-

“na do Espirito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Uhailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e merino. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabeleciuientoa Grande sortiilo de cumpriu: de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe oneommendas das Inesnim.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o sen maior ¡no-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar_

ti os.

g Todos os freguezes são bem servidos, pois todos as fazendas são devida-

mente inol-lindas, e sli receberão as sua; enconnnendns quando esteinm á sua

vontade. Toda a ohra feita sem medida é molhada e os seus preços mmto resu-

midos, pura assim poder obter grande numero de freguezus.

ãsPEdlliLthE nn moita

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.
~ . .r r

Alll'fllME'l'lllA E SYSTEM ME'l'lllliU

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

1.“-0 .l 'OEU ERRANTE pu-

blicar-se-Ii fascículos sema-

naes, que êerão levados n casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

Elf-Cada fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, on 4 folhas e uma

gravura, custa o dimin-nto preço

de 50 teimam no acto da en-

trega. , 12

3.“- ' "

posses

massas

 

    

  

 

¡' ovincias, ilhas e

” as de porte.

que deseiarem

'ras em que não

reveiâo remetter

a a importancia

u '10 fascículos.

   

  

 

  

    

    

 

preza Litteraria

a 'Sa *editora de A.

o. rita dos Retro-  

  

  

A. da .

seiros, 12

iiMlNiEi D08 'THEATHUS

PARA 0 ANSI) 'DE 1893

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE GRANIIIATICA P0“Tl'Gl'EZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

. . , mas d'ensino elementar e d”adm¡ssão aos lvceus

(4.° o¡ PUBLICAÇÃO)
'

Preço, cartonado, 160 réis.

A' vencia na

REMÉDIOS DE AYER

\'Igor do cabello de Aycr.-impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosnra.

Peltoral de cereja de .lycra-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, branckite, asthma

~ v v. e tube-rentes pulmonares.

¡ Extracto composto de Salsaparrllha de

Ayala-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

crophulas.
_ . i

0 remedio de Ayer contra sezocs.-Febres Intei'mtttentes e-

biliosas.
_ _ -

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen- I

trados de maneira que sabem bamtos, por que um vidro dura muito '

tempo.

l

l'llulas cathartlcas tle Aycr.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

uma FESPM“ III MMM“ '

Faz uma bebida. deliciosa. sddício¡m_ndo-lhe apenas agua a

assucar; é um excellente substituto de limão e baratissímo por '

que um frasco dura. muito tempo. . _

Tambem é muito util no tratamento da Indigestño, Nervoso.“ 3

'›.,,,_,_.e' Dispepsia e dôr de cabeca.. Preço por frasco 700 réis, e or dn- I

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CêSSELS da .a, rua, '

de Mousinho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as formulas aos srs. fat--

cultativos que as_ requisitarem.

1)¡0g¡.ap¡¡¡é'os das acmws VW_ administracao d este Jornal.

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme' de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Gantend-o, além d'ontras. a esplendida

¡mesia-dramiItan de Victor llugo, tra-

ducção do Fernando Leal

EB“. 88H86EEN6Í531

E monologos, conqonetas, poesias-

comicaa e varias produeçües humorís-

ticas, Sattyrieas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MA TTOS

Preço 100,1'éis. Pelo correio

'110 réis. liemette-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa.

_

Na admi-

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

oios, aos meses e _ao

anne, por preços muito

baratos. o

.R. do Espirito Santo

Aveiro.

  

Perfeito deslnícctnnte e pnrlllcaute @IMEQ para desina

fectar casas e latrines; tambem é excelleute para tirar gordura ou no. A

does de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

____________._
_-___---

Vemlc-se em todas as princlpaes pharmaclas e droga..

rias. Preço 240 reis.

Administrador c responsavel-

Jose' Pereira. Campos Junior.  


